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A adolescência é uma etapa do desenvol-
vimento humano caracterizada por profun-
das e bruscas mudanças. Situada entre a 
infância e a idade adulta, a adolescência se 
caracteriza por grandes transformações fí-
sicas, psicológicas e sociais. Pode ser ainda 
considerada como 
 “um tempo de transição de um espaço na 
família para um espaço no mundo exterior: 
um tempo de ansiedade, receio e expecta-
tiva, do medo e da excitação em face do 
desconhecido”(1:33). É uma etapa marcada 
pela aventura de cada descoberta e, princi-
palmente, pelo desabrochar da sexualidade. 
Assim, são comuns desequilíbrios e insta-
bilidades que tornam as(os) adolescentes 
mais vulneráveis a problemas tanto físicos 
quanto emocionais. Atualmente, cerca de 
2,6 milhões de jovens são contaminados 
com o vírus do HIV por ano, o que corres-
ponde a aproximadamente sete mil novas 
contaminações diárias(2). Na realidade, foi 
a partir do aumento dos índices de gravidez 
e de DST/Aids entre os jovens, que na dé-
cada de 80, se começou a dar atenção para a 
forma como eles têm vivenciado sua sexua-
lidade tornando esta, questão um problema 
de Saúde Pública.(3) No entanto, foi indu-
bitavelmente, com a implantação dos Parâ-

metros Curriculares Nacionais (PCNs) em 
1998 que, do ponto de vista legal, abriu-se 
espaço, no currículo escolar, para a inclu-
são transversalizada de temas como Saúde 
e Orientação Sexual. Desde 1992, docentes 
do Departamento de Enfermagem da Uni-
versidade Federal do Rio Grande (FURG), 
vêm desenvolvendo, de forma sistematiza-
da, projetos de Extensão Universitária em 
escolas da rede pública estadual e municipal 
da cidade do Rio Grande/RS.(4) Acredita-se 
que, a inserção de grupos para a realização 
de orientação sexual nas escolas, tende a 
reduzir as possibilidades de contaminação 
pelo HIV/Aids entre os(as) jovens, pois 
embora cada um(a) seja responsável por 
sua vida, cada um(a) faça suas escolhas, se 
as(os) jovens receberem suporte adequa-
do da família, da escola e de profi ssionais 
da área da saúde, poderão superar a com-
plexidade desta etapa da vida, bem como 
tenderão a enfrentar suas difi culdades e 
crises sem conseqüências desastrosas, ou 
seja, sem seqüelas orgânicas nem sociais 
(5).A Orientação sexual “pode ser concebi-
da como uma intervenção pedagógica que 
favorece a refl exão, problematizando os 
temas polêmicos, favorecendo ampla liber-
dade de expressão em ambiente acolhedor, 



que visa a promover o bem-estar sexual, 
vínculos mais signifi cativos, ampliando a 
cidadania” (6:20). O Programa Saúde e Pre-
venção nas Escolas (SPE), ao articular os 
setores de Saúde e Educação, constitui-se 
em um marco para a promoção de saúde de 
jovens brasileiros(as), pois aponta a escola 
como espaço privilegiado para articulação 
das políticas voltadas para essa população(7) 
O Grupo Gestor (GP) desse programa na 
cidade do Rio Grande foi formado pela 
parceria entre a Universidade Federal do 
Rio Grande FURG, por meio de docentes 
pesquisadoras do Departamento de Enfer-
magem e do Departamento de Educação e 
Ciências do Comportamento, e de gesto-
res e técnicas da Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS), da Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura(SMEC) e do Grupo de 
Apoio e Prevenção à Aids(GAPA). O grupo 
gestor, avaliando a vulnerabilidade dos(as) 
estudantes, escolheu, em 2008 duas esco-
las de ensino fundamental da periferia da 
cidade para a realização do projeto. As ati-
vidades propostas envolveram pais, mães, 
professores(as) funcionários(as) e estudan-
tes, cabendo ao Departamento de Enferma-
gem estes últimos. A metodologia adotada 
constituiu em incentivar os(as) adolescen-
tes a indicarem os temas de seu interesse, 
problematizando-se as questões apontadas, 
com prioridade às relativas a gênero, direits 
sexuais e reprodutivos, saúde sexual e re-
produtiva, com foco na prevenção da gravi-
dez precoce e DST’s/Aids. Durante a pro-
blematização procurou-se incitar à refl exão 
acerca da problemática proposta com vistas 
torná-los(as) protagonistas de seu processo 
de viver. Além disso, esse projeto propor-
ciona aos acadêmicos(as) do curso de gra-
duação em Enfermagem, experiências de 
aprendizagem junto a adolescentes, pela 

identifi cação de mitos, anseios e dúvidas, 
acerca do processo de adolescer saudável, 
do ponto de vista bio-psico-social; proble-
matiza questões referentes ao cuidado de 
si, incitando-lhes à responsabilidade pelas 
escolhas presentes e futuras e ainda, permi-
te delinear e desenvolver estratégias meto-
dológicas, com caráter participativo, para 
trabalhar as temáticas propostas pelas (os) 
adolescentes ou sugeridas pelos demais in-
tegrantes do projeto. Foram realizadas, ain-
da, consultas de enfermagem em nível indi-
vidual e ações coletivas junto a adolescen-
tes. As ações coletivas, ocorreram por meio 
de jogos brincadeiras, leituras, ofi cinas, 
dramatização e problematização de temas 
como saúde e qualidade de vida, autocui-
dado, adolescência, sexualidade e gênero, 
DSTs/HIV/Aids, entre outros considerados 
relevantes pela comunidade escolar. Para 
realizá-las contou-se com recursos ma-
teriais como televisão, DVD, CD, vídeo, 
gravadores, fi tas cassete, fi lmes, cartoli-
nas, papel a metro, canetinhas, balões, pin-
céis atômicos, folders, material educativo, 
como jogos, álbuns seriados, quadro iman-
tado, fantoches, entre outros. Nas consul-
tas de enfermagem realizou-se anamnese; 
exame físico; teste de acuidade visual; exa-
me de arcada dentária; avaliação do estado 
vacinal; diagnóstico de enfermagem; pres-
crição de enfermagem e encaminhamentos 
para Unidade Básica de Saúde ou dentista 
e ginecologista dos hidroviários. Todas as 
atividades preventivas desenvolvidas nas 
escolas, sejam as ofi cinas, os debates, as 
refl exões, procuram articular os conceitos 
de gênero, sexualidade e DSTs/HIV/Aids, 
à realidade dos estudantes, facilitando 
desta forma a sua compreensão acerca de 
diversos mitos, tabus, pré-conceitos, que 
permeiam suas relações sociais. Acredita-



se que o projeto seja de extrema importân-
cia, uma vez que se tem um grande número 
de jovens brasileiros, acometidos(as) pela 
Síndrome da Imunodefi ciência Adquirida 
e grande parte deles contraiu o vírus ainda 
na adolescência, por meio de relação sexu-
al desprotegida. Os principais fatores que 
levam à relação desprotegida nesse período 
da vida são: a desinformação, a sensação de 
imunidade ou ainda questões de gênero que 
levam às meninas a darem uma “prova de 
amor” ou os meninos a não demonstrarem 
sua insegurança por nunca terem usado um 
preservativo. Seja qual for o motivo, como 
resultado espera-se instrumentalizar os(as) 
jovens para terem condutas sexuais saudá-
veis e responsáveis, contribuindo pra redu-
zir a infecção pelo HIV/Aids, doença esta, 
que desde o acesso universal e gratuitos aos 
antiretro virais vem tomando uma caracte-
rística de cronicidade, pois já é possível vi-
ver com ela muitos anos(8).
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